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Essa pergunta foi feita por muitos 
leitores em 2008 e, para respondê-la, 
a Hortifruti Brasil analisa nesta edição 
estudos e dados a respeito do assunto, 
além de pesquisar, como de costume, a 
situação do nosso público-alvo. Resumi-
damente, o encarecimento dos fertilizan-
tes a partir de 2006 decorre do elevado 
crescimento econômico mundial, que 
impulsionou os preços do petróleo e de 
produtos agropecuários.

Já no segundo semestre de 2008, a 
taxa de crescimento econômico foi nega-
tiva nos principais países desenvolvidos e 
reduzida nos emergentes, desvalorizando 

o petróleo, commodities agrícolas e, por 
consequência, arrefecendo a demanda e 
preços dos fertilizantes, segundo dados 
da Associação Nacional para Difusão de 
Adubos (Anda). Em janeiro/09, as vendas 
voltaram a se recuperar – em compara-
ção com dezembro/08 – com o recuo dos 
preços do insumo e alta dos grãos.

A dúvida dos hortifruticultores, a 
exemplo de outros produtores rurais, é se 
os preços dos fertilizantes podem retomar 
tendência de alta nos próximos meses. 
No geral, a formação de preços dos hor-
tifrutícolas dificulta o repasse de ajustes 
do preço de fertilizantes para os produ-
tos finais. Apesar disso, o peso médio dos 
fertilizantes no custo de produção é ele-
vado. Segundo produtores entrevistados 
pela Hortifruti Brasil, a cada compra, o 
hortifruticultor investe entre R$ 300,00 e 
R$ 3.000,00 por hectare, dependendo da 
composição do formulado e do parcela-
mento da adubação. 

Em 2009, os fatores que podem 
contribuir para que os preços dos ferti-
lizantes reduzam ou se mantenham ao 
menos controlados estão relacionados 
com a previsão de crescimento econô-

mico modesto. Por outro lado, reação 
positiva dos preços dos fertilizantes no 
Brasil pode ocorrer caso os preços dos 
grãos se mantenham elevados em 2009, 
impulsionados mais por condições cli-
máticas adversas (quebra de safra) do 
que por aumento da demanda. Os grãos 
representam mais da metade das vendas 
de fertilizantes no País. Já a participação 
dos hortifrutícolas no consumo nacional 
desse insumo é muito pequena, apesar 
do elevado investimento por hectare.

Algumas sugestões para o hortifruti-
cultor enfrentar a volatilidade dos preços 
dos fertilizantes são apontadas pelo nosso 
entrevistado no Fórum desta edição. Para 
Eduardo Daher, da Anda, é importante 
que o produtor não reduza o investimen-
to de fertilizante, porque isso pode resul-
tar em comprometimento da produtivida-
de. É preferível reduzir a área cultivada 
à produtividade, segundo Daher. Outra 
consideração importante destacada pelo 
entrevistado é tentar não adquirir os fer-
tilizantes no período de pico de deman-
da do setor de grãos, que é no terceiro 
trimestre. Outras sugestões encontram-se 
no Fórum desta edição. Confira! 

POR QUE OS FERTILIZANTES  
SUBIRAM TANTO?

A Matéria de Capa sobre fertilizantes é  
de autoria de Maíra Paes Lacerda. 
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Por que os preços dos fertilizantes subi-
ram tanto especialmente nos últimos três 
anos? A Matéria de Capa desta edição 
explica os motivos para o aumento e pers-
pectivas de preços daqui para a frente. 

O diretor executivo da Anda, Eduardo 
Daher, faz algumas sugestões que po-
dem minimizar o impacto dos fertili-
zantes no bolso do produtor. Veja no 
Fórum desta edição.

A reprodução dos textos publicados 
pela revista só será permitida com a 

autorização dos editores.
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PATROCÍNIO DA SEÇÃO ELETRÔNICA

Cadastre-se!
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil/comunidade

A partir de março/2009, a Hortifruti Brasil abre 10 novos espaços publi-
citários (banana, batata, cebola, citros, maçã, mamão, manga, melão, tomate 
e uva) toda semana nas Seções Eletrônicas. O objetivo é oferecer espaços 
publicitários para propagandas segmentadas de acordo com o perfil do leitor. 
Em breve, a Seção Eletrônica de Cenoura será lançada.

A Hortifruti Brasil também disponibiliza um canal direto para as em-
presas parceiras enviarem releases e novidades ao seu público-alvo através 
de uma seção eletrônica exclusiva.

Até o final de fevereiro, mais de 2.900 pessoas já haviam se cadastrado 
na comunidade para receber a Seção Eletrônica. 

Patrocinador, faça parte dessa comunidade você também! 

novo espaço publicitário

	junho	 julho	 dezembro	 janeiro	 fevereiro	 março
	2008	 2008	 2008	 2009	 2009	 2009*

3.000
2.938

2.404

2.108

1.074

659

Número de pessoas cadastradas (Início do projeto em junho/08) 
* projeção

Evolução mensal  
da comunidade

A meta 

é atingir

3 mil
cadastros

Obs: os participantes podem cancelar seus cadastros.

NÚMERO DE LEITORES  
POR SEÇÃO ELETRÔNICA

Seção Eletrônica*	 Leitores cadastrados	 Acessos/mês

Revista Eletrônica HFBrasil	 1.891	 1.891
Tomate	 1.427	 5.708
Outras informações (Cepea)	 1.408	 **
Cebola	 1.224	 4.896
Citros	 1.176	 4.704
Batata	 1.100	 4.400
Banana	 1.077	 4.308
Manga	 1.007	 4.028
Uva	 1.002	 4.008
Mamão	 947	 3.788
Melão	 863	 3.452
Maçã	 723	 2.892
Cenoura (em breve)	 153	 ** 
Total	 13.998	 44.075
Registros até o dia 27/02/2009

* Cada assinante pode solicitar o envio de mais de 1 seção
** Serviço ainda não disponível

44 milacessos/mês
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Patrocinador, solicite o nosso Plano de Mídia 2009!
E-mail: hfbrasil@esalq.usp.br

Tel: (19) 3429-8808



Opinião

Escreva para nós. Envie suas opiniões, críticas e sugestões para:  
Hortifruti Brasil - Av. Centenário, 1080 - Cep: 13416-000 - Piracicaba (SP) ou para
hfbrasil@esalq.usp.br 

Reprodução da revista

Posso elaborar um folder/carti-
lha com base em matéria e/ou 
imagem publicada pela revista, 
tendo como referência a banana, 
por exemplo? A idéia é subsi-
diar a realização de cursos para 
pequenos produtores rurais que 
trabalham com a ceasa de Goiás. 
Grato,

Carlos Vandemberg
terracruz@terra.com.br

Prezado Sr. Carlos, agradecemos o seu interesse por nos-
sa revista. As imagens publicadas na Hortifruti Brasil não 
podem ser reproduzidas porque parte do material é da 
agência responsável pela arte da revista, parte é cedida 
por nossos colaboradores e as propagandas pertencem 
aos patrocinadores. Não podemos, portanto, autorizar tal 
reprodução. Já em relação ao conteúdo, podemos, sim, 
autorizar a retransmissão. Para obter esta autorização, o 
procedimento é exatamente o que o senhor adotou: solici-
tar formalmente à Hortifruti Brasil (hfbrasil@esalq.usp.br). 
Ressaltamos a importância de, ao reproduzir o conteúdo, 
destacar a data de tal análise, tendo em vista que as cir-
cunstâncias de mercado variam.

Mercado de lima ácida tahiti

Sou um pequeno produtor de 
cana-de-açúcar na região de 
Anhembi (SP) e preciso diversi-
ficar minha renda do sítio, pois 
vivo só dele. Consultei o Institu-
to Agronômico de Cordeirópolis 
para obter informações sobre a 
cultura de lima ácida tahiti. Fo-
ram me passadas várias informa-

ções, inclusive o contato da Hortifruti Brasil. Gostaria de 
saber a cotação da tahiti dos últimos três anos. Se possível, 
mês a mês.

Angelo Cosentino Neto
alagrop@hotmail.com

A série mensal dos preços da lima ácida tahiti, bem co-
mo de outras variedades citrícolas, a partir de 1994, está 
disponível em www.cepea.esalq.usp.br/citros - veja na co-
luna da direita, o link “Séries Mensais”. Sugerimos que o 
senhor consulte também a edição de novembro/07 da Hor-
tifruti Brasil, onde há matéria sobre exportação de tahiti: 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil/edicoes/63/mat_capa.pdf. 
Acompanhe ainda as edições mensais da seção Citros, da 
Hortifruti Brasil, que contém informações sobre o merca-
do de tahiti. 

NOVOS ÍCONES NAS SEÇÕES PARA FACILITAR A LEITURA!

chuva

estiagem

exportação  
baixa

exportação  
elevada

exportação 
estável

frio

geada

importação
elevada

importação
baixa

importação
estável

preço
elevado

preço
baixo

preço
estável

granizo

qualidade
elevada

qualidade
baixa

volume
elevado

volume
baixo

volume 
estável

sol

qualidade
estável
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Por Maíra Paes Lacerda

Apesar do recuo nos últimos meses,
preços continuam muito acima dos praticados até 2005

POR QUE OS FERTILIZANTES 
SUBIRAM TANTO?

Em outubro do ano passado, os preços dos adubos químicos atingiram o maior nível dos 
últimos 10 anos – analisando-se os valores nominais de importação registrados na Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex). Do início de 2006 até outubro de 2008, as altas foram praticamente 
constantes. Desde então, os preços começaram a recuar, mas ainda estão em patamares elevados 
quando observada a série dos últimos 10 anos. Por que os preços dos fertilizantes subiram tanto, 
especialmente nos últimos três anos? 

A regra básica é que os preços dos insumos reagem quando a demanda supera a oferta. 
Assim, uma resposta muito simplificada seria que a demanda pelos principais macronutrientes da 
agricultura – nitrogênio, fósforo e potássio – cresceu mais do que a produção desses elementos, 
impulsionando seus preços. Tal demanda, por sua vez, foi puxada pelo crescimento econômico 
acelerado, principalmente de países emergentes, que implica em maior consumo de alimentos e 
petróleo, entre outros bens e serviços. Dessa forma, os fertilizantes tiveram pressão de demanda, 
porque agricultores eram estimulados a produzir mais – as commodities agropecuárias se valoriza-
ram –, ao mesmo tempo em que o maior consumo de petróleo aumentava os preços deste produto 
e de seus derivados, sendo alguns matéria-prima para os fertilizantes. 

Obs: todos os dados foram convertidos em índice (100=jan/99). O período de análise vai de jan/99 a jan/09.
O valor do adubo refere-se ao produto importado pelo Brasil (Secex); Petróleo/derivados refere-se ao indicador de preços da com-
modity no mercado internacional (Ipea); O preço agrícola refere-se ao Índice de preços internacionais dos grãos, oleaginosas e frutas 
(Ipea); O crescimento dos emergentes refere-se ao PIB dos países emergentes (FMI).

Petróleo, preço agrícola e crescimento  
econômico afetam o valor dos fertilizantes
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Do início de 2006 até o segundo semestre do 
ano passado, quando a crise econômica começou a se 
agravar, o mundo crescia a taxas elevadas. O Produto 
Interno Bruto (PIB) mundial aumentou 5,0 e 5,1% em 
2006 e 2007, respectivamente, segundo o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). As maiores taxas de cresci-
mento foram verificadas nos países emergentes, como 
a China, com 11,6 e 11,9% em 2006 e em 2007, res-
pectivamente. Em 2008, o crescimento mundial con-
tinuou positivo, mas arrefecido, ficando em torno de 
3,7%, de acordo com o FMI. 
A perspectiva para 2009, se-
gundo a mesma entidade, é de 
um crescimento praticamente 
nulo (0,5%).

Com o forte crescimen-
to econômico mundial nos 
últimos anos, a demanda por 
produtos agrícolas aumentou, 
impulsionando os preços, a 
produção agrícola e, conse-
quentemente, a demanda por 
fertilizantes. Commodities va-
lorizadas tendem a incentivar 
um incremento na produção agrícola mundial, seja 
através da ampliação de áreas seja pelo uso mais inten-
sivo de tecnologia (fertilizantes é um dos itens de base), 
visando o aumento da produção. Segundo dados da 
Organização das Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação (FAO/ONU), a oferta mundial de cereais 
cresceu 50% entre 1999 e 2007, enquanto a população 
mundial no período cresceu apenas 10%, segundo o 
U.S. Census Bureau – entidade do governo dos Estados 
Unidos. Mesmo assim, o aumento da renda fez com 
que o consumo crescesse ainda mais que a produção. 

Os preços dos fertilizantes também apresentam 
correlação direta com a cotação do petróleo, que é a ma-
téria-prima para produção de nitrogênio. A valorização 
do combustível, portanto, significa encarecimento dos 

custos de produção deste elemento, refletindo em preços 
mais altos das principais formulações de nitrogênio, fós-
foro e potássio, o NPK, aplicadas por agricultores.

O petróleo teve ainda um outro tipo de influên-
cia sobre a agricultura mundial. Além de estar bastante 
valorizado, o combustível fóssil agrava o aquecimento 
global, motivos suficientes para aquecer a demanda por 
combustíveis renováveis. No campo, isso se reverteu 
em maior interesse por culturas voltadas para a agroe-
nergia – como soja, milho e cana-de-açúcar –, havendo 

expansão da área cultivada, 
melhora da tecnologia aplica-
da e incentivo a um consumo 
maior de fertilizantes. Vale 
ainda observar que tanto o mi-
lho, matéria-prima para o eta-
nol norte-americano, quanto 
a cana-de-açúcar, fonte do 
etanol brasileiro, são gramíne-
as que requerem quantidades 
elevadas de fertilizantes nitro-
genados, justamente o macro-
nutriente da formulação NPK 
derivado do petróleo. 

Outra influência do petróleo sobre o preço do 
fertilizante se dá pelo encarecimento do frete tanto pa-
ra chegar até o Brasil – boa parte desse insumo é im-
portada – quanto para distribuí-lo entre as regiões. Os 
preços dos fertilizantes ao redor do mundo dependem 
muito da distância entre a fonte e a área de consumo. 

Além da questão logística, o comércio de fertili-
zantes também enfrenta diversas barreiras protecionis-
tas dos seus produtores. A China, grande produtora de 
fertilizantes, em abril/08 elevou o tributo para exporta-
ção da matéria-prima em até 135% – até o início des-
te ano, não havia notícias de que tinha sido reduzido 
– com o objetivo de evitar uma possível escassez na 
oferta local. Com isso, as cotações no mercado interna-
cional subiram ainda mais.

O petróleo encarece os 
fertilizantes por ser matéria-

prima deste insumo, por 
motivar a demanda por 

agroenergia à medida em que 
se torna mais caro e também 

porque inflaciona o frete. 

Crescimento econômico impulsiona preços do petróleo  
e de produtos agrícolas, o que valoriza os fertilizantes
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Após o recorde de preços altos em outubro/08, a indústria de fertilizantes passou a 
vivenciar um cenário de queda na demanda pelo produto. Retração nos preços das com-
modities agrícolas, escassez de crédito e desaquecimento da economia global frearam 
as compras dos produtores brasileiros. Em algumas áreas onde os estoques de nutrientes 
no solo eram considerados suficientes para o plantio da safra de verão, ainda que pu-
desse haver redução da produtividade, muitos produtores optaram pela diminuição dos 
investimentos em fertilizantes ou por fontes alternativas, como estercos e resíduos do 
processamento agroindustrial. Alguns agricultores, no entanto, já haviam comprado no 
primeiro semestre de 2008 parte dos insumos para a safra de verão. Mesmo assim, a que-
da na demanda no segundo semestre fez com que os estoques nacionais encerrassem o 
ano acima do esperado.

No acumulado de 2008, produtores brasileiros compraram 22,43 milhões de to-
neladas, volume 8,9% inferior ao de 2007, segundo a Associação Nacional para Difusão 
de Adubos (Anda). Comparando-se as importações brasileiras de fertilizantes intermedi-
ários do último ano com o total de 2007, também segundo a Anda, o volume importado 
diminuiu 12,5%, com o volume de 15,34 milhões de toneladas em 2008.

Para frear a queda nas vendas de fertilizantes, as principais empresas misturadoras 
e distribuidoras viram-se forçadas a baixar os preços dos principais adubos. Com isso, a 
partir de outubro, os preços dos formulados começaram a recuar. Em janeiro/09, o preço 
médio do adubo no Brasil caiu 15% em relação a dezembro/08, segundo o presidente 
da Câmara Temática de Insumos Agropecuários, do Ministério da Agricultura, Cristiano 
Walter Simon.

Em resposta, as vendas em janeiro já aumentaram frente a dezembro. Segundo a 
Anda, agricultores adquiriram 1,2 milhão de toneladas em janeiro, 20% a mais que as 
997 mil toneladas em dezembro – levantamentos da Equipe Grãos do Cepea mostram 
que produtores estavam postergando as compras de insumos para a safrinha 2009 devi-
do aos altos preços.

A dúvida dos produtores é se os preços podem cair mais ou, pelo contrário, se 
podem voltar a subir. Apesar da dificuldade em prever o mercado dos fertilizantes, esta 
edição da Hortifruti Brasil procura resumir as principais projeções de oferta e demanda 
mundial por esse insumo, traçando algumas perspectivas sobre as principais fontes de 
nutrição química (NPK) para o setor hortifrutícola.

A VIRADA DOS PREÇOS
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Analisando-se o cenário de oferta e de-
manda mundiais das principais fontes de NPK, 
a previsão é de aumento de oferta acima da 
demanda para os próximos quatro anos. Esti-
mativas da Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO/ONU) 
apontam crescimento da oferta de 3,1% ao 
ano no período de 2007/2008 a 2011/2012, 
o que mostra uma situação confortável em re-
lação à demanda mundial, cujo crescimento 
anual previsto pela FAO/ONU gira em torno 
de 1,9% ao ano no mesmo período. Essas in-
formações constam do estudo Current world 
fertilizer trends and outlook to 2011/12 publi-
cado pela entidade no início de 2008.

Comparando as projeções de oferta e 
demanda por NPK para 2011/2012, o menor 
excedente previsto é de fósforo, para o qual 
a demanda deverá representar 93% do po-
tencial de produção. No caso do nitrogênio, 
a demanda poderá ser próxima de 90% do 
potencial de produção e, para o potássio, de 
84%.

Apesar dos números relativamente pro-
missores da FAO/ONU, o grande problema 
do mercado de fertilizantes é a distribuição 
geográfica entre as fontes e os consumidores 
dos nutrientes. Alguns continentes apresen-
tam déficit de determinados produtos en-
quanto outros, superávits.

PODE FALTAR ADUBO?

balanço entre oferta e demanda por npk –  
projeção para 2011/2012 

Fonte: Current world fertilizer trends and outlook to 2011/12 - FAO/ONU (2008)

	 América do Norte

	
América	 Produção	 Consumo

	 Excesso/	

	do Norte			   Déficit

	 N	 10,92 	 19,65 	 -8,73

	 P	 9,59 	 6,06 	 3,53 

	 K	 15,96 	 6,61 	 9,34 

América Latina
	 América

	 Produção	 Consumo	 Excesso/		 Latina			   Déficit
	 N	 8,80 	 8,17 	 0,63 
	 P	 1,99 	 5,94 	 -3,94
	 K	 2,51 	 5,94 	 -3,43

África

	 África	 Produção	 Consumo
	 Excesso/	

				    Déficit

	 N	 7,45	 4,27	 3,18 

	 P	 8,48	 1,41	 7,06 

	 K	 -	 0,52	 -0,52
Oceania

	O ceania	 Produção	 Consumo	 Excesso/					    Déficit
	 N	 1,55	 2,54	 -0,33
	 P	 0,57	 0,90	 -0,42
	 K	 -	 0,42	 -0,42

Ásia

	 Ásia	 Produção	 Consumo
	 Excesso/	

				    Déficit

	 N	 89,85	 82,48	 7,37

	 P	 17,96	 21,78	 -3,82

	 K	 6,53	 17,07	 -10,54

Europa

	 Europa	 Produção	 Consumo	 Excesso/	
				    Déficit

	 N	 35,62	 22,03	 13,59
	 P	 4,71	 4,34	 0,37
	 K	 18,21	 5,90	 12,32

Mundo

	 Mundo	 Produção	 Consumo	 Excesso/	
				    Déficit

	 N	 154,20	 139,14	 15,06

	 P	 43,30	 40,43	 2,87

	 K	 43,21	 36,45	 6,76

		  240,71	 216,02	 24,69
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No período de 2007/2008, o excedente produtivo mundial de 
fósforo foi de apenas 400 mil de toneladas, mas as expectativas são 
de que aumente para 2,9 milhões de toneladas até 2011/2012, o 
que representará uma margem de 7% da produção sobre o consu-
mo global. Segundo estimativas da FAO/ONU, o aumento da oferta 
pode ser de 3,2% ao ano. As principais regiões produtoras são o 
leste asiático, América do Norte e África, com os maiores exceden-
tes devendo se concentrar na África e América do Norte.

Em relação à demanda, o relatório da FAO/ONU prevê cres-
cimento anual de 2% até 2011/2012 (equivalentes a 4,2 milhões 
de toneladas a mais até o fim do período), sendo que o consumo 
seria intensificado especialmente na Ásia e na América. Regiões 
como América Latina, sul da Ásia, oeste europeu e Oceania con-
tinuariam na condição de importadoras.

AMÉRICA DO NORTE E ÁFRICA SERÃO OS GRANDES 
FORNECEDORES DE FÓSFORO

De acordo com a FAO/ONU, o potencial mun-
dial de produção de nitrogênio (em equivalente NH3) 
deverá manter-se superior à demanda até 2011/2012 
(período da análise), chegando a exceder em 15,06 
milhões de toneladas o consumo mundial previsto 
para o período. É preciso lembrar, entretanto, que es-
sas projeções foram feitas pela FAO/ONU ainda do 
primeiro semestre de 2008, anterior à explosão da 
crise na economia mundial, podendo haver algumas 
alterações nos números – possivelmente, ampliando 
o excedente.

Naquele momento, a expectativa era de que a 
produção de nitrogênio aumente para 23,1 milhões 
de toneladas até 2011/2012, o que resultaria em exce-
dente de 10% sobre a demanda estimada. Os maiores 
produtores e responsáveis por este aumento da oferta 
seriam o leste e sul asiáticos, América do Norte e Eu-

ropa, regiões que também são grandes consumidoras. 
Dessa forma, os principais exportadores estariam no 
leste europeu e centro asiático. Em relação à deman-
da mundial, as projeções da FAO/ONU apontam pa-
ra um acréscimo anual de 1,4% até 2011/2012, o que 
resultaria em 7,3 milhões de toneladas consumidas a 
mais do que em 2007/2008. Desse consumo extra, 
69% deverão ocorrer no continente asiático. 

Como visto, o problema é que as fontes não es-
tão distribuídas igualmente ao longo dos continentes. 
Para a América do Norte, por exemplo, a previsão 
é de que o balanço entre produção e consumo seja 
negativo, havendo um déficit próximo a 9 milhões 
de toneladas em 2011/2012, segundo a FAO/ONU. 
Para a América Latina, apesar de não haver previsões 
de déficit de nitrogênio, o excedente é estimado em 
apenas 630 mil toneladas em 2011/2012.

AMÉRICA DO NORTE  
PODE TER DÉFICIT DE NITROGÊNIO
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1Conversão dos adubos comerciais em fontes de nutrientes de N, P e K. Essas estatísticas, portanto, não corres-
pondem ao formato comercial dos fertilizantes.

Fonte: FAO/ONU

		  Produção	 Consumo	 Excesso/Déficit

	 N 	 1,04	 2,24	 -1,20

	 P	 1,82	 2,83	 -1,01

	 K	 0,42	 3,39	 -2,97

Tabela 1. MAIOR DEPENDÊNCIA DO BRASIL É POR POTÁSSIO
Soma de todas as fontes de NPK1 em 2006

Para o potássio, as estimativas da FAO/ONU indicam aumento no excedente da oferta sobre a de-
manda de 5,7 milhões de toneladas em 2007 para 6,7 milhões em 2011, sendo que a oferta global deverá 
ser expandida em 4,9 milhões de toneladas no período, com crescimento anual de 2,4%. A produção de 
potássio concentra-se na América do Norte, leste e oeste europeu e centro asiático, regiões que também 
são grandes consumidoras. Além de países dessas áreas, também alguns do oeste asiático devem figurar 
entre os grandes exportadores de potássio. Já em relação à demanda, a FAO/ONU prevê um incremento 
anual de 2,4%, que seria equivalente a 3,6 milhões de toneladas do nutriente no período.

As regiões que deverão apresentar déficit de potássio, dependendo, assim, de importações, 
são a África, América Latina, leste asiático, centro europeu e Oceania. 

Como visto, a América Latina como um todo não 
se encontra em situação favorável quanto à produção 
de NPK. Apresenta, segundo a FAO/ONU, déficit no ba-
lanço entre potencial produtivo e consumo de fosfato e 
potássio, além de não possuir grande excedente produ-
tivo de nitrogênio quando comparado às demais regiões 
produtoras de fontes de nutrientes para as plantas.

O Brasil encontra-se entre os maiores consumi-
dores de NPK, mas não figura entre os principais pro-
dutores, o que mostra claramente sua dependência por 
importação e, portanto, sua fragilidade quanto às oscila-
ções dos preços internacionais.

Segundo dados da FAO/ONU, o Brasil con-
sumiu em 2006 cerca de 2,2 milhões de toneladas 
de nitrogênio (considerando-se apenas o nutriente 
e não o formato comercial), colocando-se como 
terceiro maior consumidor mundial deste insumo. 
Entretanto, sua produção de nitrogênio foi pouco 
superior a 1 milhão de toneladas. 

Quanto ao fosfato, também em 2006, o País foi 

o quarto maior demandante, consumindo cerca de 
2,8 milhões de toneladas, sendo que a produção in-
terna naquele ano não chegou a 2 milhões de tone-
ladas – 12º no ranking de produtores. Ainda assim, 
dos três principais macronutrientes, é em relação ao 
fósforo que o Brasil apresenta menor dependência 
de importação. 

A situação brasileira é mais crítica quando se 
trata de potássio. O País é o terceiro consumidor 
mundial, utilizando em 2006 cerca de 3,4 milhões 
de toneladas e tendo produzido apenas 400 mil to-
neladas do nutriente.

Analisando esse balanço entre produção e 
consumo de NPK, fica mais fácil entender o quão 
significativas são as alterações dos preços interna-
cionais destes nutrientes para o bolso dos produto-
res brasileiros, visto que grande parte da matéria-
prima é importada. Segundo Eduardo Daher, diretor 
executivo da anda, no Fórum dessa edição, o Brasil 
importa 70% das suas necessidades.

AMÉRICA LATINA TAMBÉM APRESENTARÁ DÉFICIT DE POTÁSSIO

BRASIL CONTINUARÁ DEPENDENTE DO PRODUTO IMPORTADO
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Os preços dos fertilizantes são formados por 
diversos fatores sobre os quais o produtor não tem 
condições de interferir. De certa forma, os preços de 
produtos cultivados em grandes áreas mantêm certa 
relação com os preços dos fertilizantes, mas o mesmo 
não ocorre com os hortifrutícolas. Isso significa que, 
em certos momentos, como em agosto a outubro de 
2008, produtores de frutas e hortaliças podem estar 
negociando seus produtos a valores relativamente 
baixos e terem de pagar caro pelo fertilizante. 

Assim, os custos de produção sobem e não há 
um repasse nos preços de venda do tomate, batata, 
cebola, banana, etc, diminuindo a margem de lucro 
dos hortifruticultores. Aqueles que tiveram de adquirir 
fertilizantes entre setembro e outubro/08 para a safra 

de verão acabaram reduzindo os investimentos nesse 
insumo na tentativa de conter a alta dos custos.

Dentre os produtos analisados pela Hortifruti 
Brasil, a cultura da batata é a que mais demanda 
adubação mineral. Colaboradores do Cepea esti-
mam que os gastos com fertilizantes correspondam 
a 17% do total gasto com a cultura. Tomate e uva 
também têm gasto por hectare muito elevado. No 
entanto, no geral, os fertilizantes representam um 
item importante para a hortifruticultura.

Para avaliar os possíveis impactos das oscilações 
dos preços de fertilizantes no mercado hortifrutícola 
brasileiro, a equipe da Hortifruti Brasil realizou pes-
quisa com produtores-colaboradores de cada um dos 
11 produtos elencados, buscando informações sobre 

HORTIFRUTICULTORES TÊM DIFICULDADE  
DE REPASSAR CUSTOS DOS FERTILIZANTES

A desvalorização do adubo nos últimos meses 
de 2008 e no início de 2009 é, portanto, reflexo 
da desaceleração da economia mundial e da con-
sequente queda na rentabilidade das commodities 
agrícolas. Assim que o mundo voltar a crescer e os 
preços das commodities agrícolas e do barril do 
petróleo subirem, os fertilizantes podem encarecer 
novamente. 

O cenário de 2009, então, depende de como 
se comporta a economia mundial. É possível que as 
vendas de fertilizantes no mercado brasileiro voltem 
a crescer, como indicado pelas vendas de janeiro 

registradas pela Associação Nacional para Difusão 
de Adubos, mas o comércio mundial ainda poderá 
manter-se lento. 

A FAO/ONU projeta crescimento da oferta 
mundial dos principais nutrientes superior ao avan-
ço da demanda, mas os custos tendem a aumen-
tar mais nas regiões de produção agrícola distantes 
das fontes de matéria-prima. Com isso, a situação 
brasileira tende a se agravar. Pelo fato de o Brasil 
não ser um grande produtor mundial, fica bastante 
vulnerável às oscilações dos preços internacionais 
desses insumos.

BRASIL CONTINUARÁ VULNERÁVEL  
ÀS OSCILAÇÕES DOS PREÇOS INTERNACIONAIS DOS FERTILIZANTES
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Tabela 2. FERTILIZANTE PESA NO BOLSO DO HORTIFRUTICULTOR
Período de compra dos fertilizantes (última e próxima) e gasto médio por hectare  

(valor base: última compra)

as principais formulações de NPK utilizadas, período 
de compra e intenções de investimento para 2009. 

Para a batata, tomate e uva no Sul e no Su-
deste, a formulação mais citada pelos entrevistados 
foi a 4-14-8, além de outras fontes complementares, 
como o supersimples. Avaliando os preços do 4-14-8 
declarados por esses produtores, observamos que 
houve uma tendência de queda neste primeiro bi-
mestre em relação ao último do ano passado e que 
uma parcela dos produtores já se beneficiou dos 

preços mais baixos. Mas, ainda assim, fertilizantes 
estão caros, segundo entrevistados, quando compa-
rados aos preços anteriores a 2006.

Quanto ao período de compras, a maioria decla-
rou que distribui as aquisições ao longo do ano – o que 
possibilitou ao setor aproveitar, em parte, a queda dos 
fertilizantes neste início de ano. Novas compras, segun-
do os entrevistados, devem ocorrer ainda no primeiro 
semestre e a perspectiva da maioria é que o preço siga 
em queda, amenizando os custos de produção. 

Obs: a adubação das culturas perenes é de manutenção e não de formação.
Fonte: Hortifruti Brasil/Cepea (2009)

	 Produto
	 Última	G asto por	 Próxima

		  compra	 hectare	 Compra

	 Batata	 Dez/08 a Jan/09	 2.858,88	 Mar a Jul/09

	 Tomate	 Dez/08 a Jan/09	 2.620,22	 Mar a Abr/09

	 Uva	 Out/08 a Nov/08	 2.227,84	 Mai a Ago/09

	 Cenoura	 Dez/08 a jan/09	 1.434,86	 Fev a Mar/09

	 Cebola	 Fev/08 a Abr/08	 1.105,96	 Fev a Mar/09

	 Mamão	 Jan/09 a Fev/09	 951,36	 Fev a Mar/09

	 Manga	 Jan/09 a Fev/09	 698,58	 Mai/09

	 Melão	 Dez/08 a Jan/09	 560,00	 Fev a Mar/09

	 Banana	 Nov/08 a Jan/09	 441,45	 Mai/09

	 Laranja	 Out/08 a Dez/08	 403,46	 Fev a Mar/09

	 Maçã	 Maio/08 a Jun/08	 390,00	 Mai/09
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Menor oferta 
deve elevar 

cotações

Pico de safra catarinense  
derruba cotações 
Preços médios de venda do tomate salada AA longa 
vida no atacado de São Paulo – R$/cx de 23 kg

Tomate
Por Renata Pozelli Sabio e 

Richard Truppel

tomatecepea@esalq.usp.br

Caçador reduz oferta em março

A desaceleração do ritmo de colheita de toma-
te em Caçador (SC) deve reduzir o volume ofertado 
em março, elevando as cotações do fruto. Estima-se 
que restam apenas 25% do total cultivado na região 
para ser colhido até o início de abril. A oferta na-
cional neste mês deve ser de 14,8 milhões de pés, 
10% a menos que em fevereiro – quase 60% desse 
total corresponde à quantidade a ser ofertada pela 
região de Itapeva (SP), que segue em pico de safra. 
Em fevereiro, a concentração de colheita nas praças 
catarinenses e paulistas pressionou as cotações do 
tomate durante todo o mês. Produtores receberam, 
em média, R$ 17,37/cx de 23 kg pelo tomate sala-
da AA. Ainda assim, esse valor é 38% maior que o 
registrado no mesmo período de 2008 (R$ 12,56/
cx de 23 kg). Por outro lado, a produtividade mais 
baixa e o custo de produção elevado – estimado em 
R$ 14,50/cx de 23 kg – devem limitar os ganhos.

Clima provoca queda de 
15% na produtividade 
catarinense

A produtividade média das lavouras de Ca-
çador (SC) deverá fechar esta safra (2008/09) 15% 
abaixo da obtida na temporada anterior, passando 
para 300 caixas por mil pés, em média. Chuvas 
de granizo em dezembro/08 e janeiro/09 prejudi-
caram a qualidade dos frutos prontos para serem 
colhidos. Além disso, o fenômeno diminuiu a resis-
tência da planta, deixando-a mais suscetível à inci-

dência de bactérias. Em fevereiro, agentes do setor 
notificaram o aparecimento da mancha-bacteriana 
e da requemia, ambas resultado da alta umidade.

Inicia colheita em  
Araguari e no Norte do Paraná

Em março, as regiões de Araguari (MG) e 
Norte do Paraná começam a colheita da safra de 
inverno de 2009. Na praça mineira, espera-se que 
no mês sejam ofertados aproximadamente 10% do 
total da safra, prevista para terminar em novembro. 
Segundo agentes de mercado, produtores mineiros 
optaram por aumentar a área de plantio das pri-
meiras lavouras, na expectativa de obter preços 
maiores. Assim, o pico de safra deve ocorrer entre 
abril e maio. Conforme novo levantamento de área 
realizado pela Hortifruti/Cepea, projeta-se aumen-
to de 5% em MG comparada à temporada anterior, 
motivado pela boa rentabilidade obtida em 2008 e 
pela redução no preço de fertilizantes. No Paraná 
(incluindo o município de Reserva), a área da pri-
meira parte da safra, cujas atividades de campo vão 
de março a julho, deve aumentar 3,5%, passando 
para 5,8 milhões de pés. O crescimento também 
se deve à rentabilidade positiva da safra passada, 
impulsionada, principalmente, pelos preços altos 
do fruto no último trimestre de 2008. 

Tomate rasteiro  
pronto para ser colhido

A partir de meados de março, inicia a co-
lheita de tomate rasteiro nos estados de São Paulo, 
Goiás e Bahia. A expectativa é que a área cultivada 
seja maior que a da temporada passada, já que os 
estoques de polpa de tomate estão baixos. Em Irecê 
(BA), o plantio ocorre durante todo o ano. Até ago-
ra, foram plantados cerca de 700 ha, representando 
pouco mais de 30% do total esperado para a região 
neste ano (2.200 ha). No município de Cristalina 
(GO), o volume esperado corresponde a 3.000 ha. 
O plantio é escalonado e deve ocorrer até junho. 
Em São Paulo, a área total ainda não está definida, 
já que, segundo colaboradores do Cepea, indústrias 
ainda não fecharam contratos com produtores.
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Menor 
rentabilidade 

em Santa 
Catarina

Cebola desvalorizada  
em relação à safra 2007/08 
Preços médios recebidos por produtores sulistas 
pela cebola crioula na roça – R$/kg

Cebola Por Yuri Uchoa Rodrigues

cebolacepea@esalq.usp.br

Rentabilidade da safra 
2008/09 de SC diminui

Na atual safra (2008/09), até fevereiro, Santa 
Catarina apresentou rentabilidade mais baixa em 
relação à do mesmo período da temporada ante-
rior. Entre novembro/08 e fevereiro/09, os preços 
foram cerca de 50% menores que os do mesmo 
período da safra anterior. Isso ocorreu devido à di-
ficuldade de armazenamento em função da baixa 
qualidade do bulbo, que ocasionou uma concen-
tração de oferta no período. Além disso, adversida-
des climáticas afetaram a produção e elevaram o 
custo. A chuva entre outubro e novembro de 2008 
aumentou a incidência de doenças e, com isso, 
produtores tiveram que realizar um maior número 
de aplicações. O clima também causou uma que-
bra da produtividade em torno de 30% no estado 
catarinense. Houve, também, aumento nos preços 
dos principais componentes do custo de produção 
da cultura, como fertilizantes, defensivos e mão-
de-obra. Produtores locais estimam que o mínimo 
necessário para cobrir os gastos com a cultura nesta 
safra foi de R$ 0,45/kg (novembro a fevereiro), valor 
28% superior ao da temporada anterior.

Com maior demanda, RS e PR  
antecipam finalização da safra

Cerca de 80% da produção de cebola do Rio 
Grande do Sul e do Paraná já havia sido comercia-
lizada até o final de fevereiro. A previsão é que o 
restante seja negociado até a segunda quinzena de 

março, com um mês de antecipação em relação à sa-
fra passada. Esse adiantamento se deve à maior qua-
lidade da cebola frente ao produto de Santa Catarina, 
o que gerou uma maior demanda pelo produto. Mes-
mo com os preços bastante inferiores em relação aos 
da safra passada, o valor médio recebido pelos cebo-
licultores vem sendo suficiente para cobrir os gastos 
com a cultura. Até o final de fevereiro, a rentabilidade 
média obtida pelos produtores gaúchos e paranaen-
ses era de 107% e de 42%, respectivamente. 

Preparos para a safra 2009  
se intensificam

Na região Vale do São Francisco, cerca de 
80% do total da safra deverá ser semeado até o fi-
nal de março – o semeio iniciou na segunda quin-
zena de fevereiro. Em Minas Gerais, Cristalina (GO) 
e Brasília (DF), onde a técnica utilizada é o semeio 
direto, é esperado que 70% da área total seja culti-
vada até o fim deste mês. Porém, essas previsões só 
devem se confirmar caso haja condições climáticas 
favoráveis para o plantio. Em São Paulo, na região de 
São José do Rio Pardo, o semeio deve se intensificar 
neste mês – cerca de 10% dos canteiros foram seme-
ados em fevereiro. Na região paulista de Monte Alto, 
espera-se que 50% da área total seja cultivada até 
o final de março – vale lembrar que, nessa região, 
produtores que fazem o semeio direto só devem 
iniciar a atividade na segunda quinzena de março, 
estendendo-se até maio. Já em Divinolândia (SP), 
onde se cultiva o bulbinho, toda a área foi plantada 
em fevereiro, e deve ser a primeira região a ofertar 
cebola após o final da safra do Sul do País.

Importação deve  
aumentar em março

Um maior volume de bulbo proveniente da 
Argentina deverá entrar no mercado brasileiro 
em março. As importações iniciaram na segunda 
quinzena de fevereiro, mas em ritmo bastante len-
to. O volume a ser importado neste ano depen-
derá das condições do mercado internacional, da 
qualidade, da classificação da cebola argentina e 
da oferta brasileira. 
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Minas Gerais encerra  
fevereiro com preços em alta

Em fevereiro, as cotações da cenoura nas 
roças mineiras de São Gotardo, Santa Juliana e 
Uberaba tiveram média de R$ 19,58/cx “suja” de 
29 kg, 32,2% superior à de janeiro. A rentabili-
dade estimada por produtores continua positiva, 
em 107% – o valor mínimo necessário para co-
brir os gastos com a cultura teve média de R$ 
9,45/cx “suja” de 29 kg, com uma produtividade 
média de 46 toneladas por hectare. Tal alta nos 
preços é atribuída à menor oferta de cenoura no 
mercado. Além da menor oferta, o elevado índi-
ce de chuva registrado desde janeiro e a pouca 
incidência solar retardaram o desenvolvimento 
secundário da cenoura, o que acabou produzin-
do mais cenouras finas (tipo 1A), que tem baixa 
aceitação pelo mercado e que resulta, também, 
em menor produtividade. Em março, os preços 
devem subir, visto que a produtividade das roças 
de MG só deverá se normalizar a partir de mea-
dos de maio, caso o clima seja favorável. 

Cenoura goiana entra  
no mercado nordestino

Com o baixo volume de cenoura produzido 
nas roças de Irecê (BA) em fevereiro, produtores 
de Goiás abasteceram o mercado baiano, mesmo 
com o elevado custo com o frete. A pouca oferta 
nordestina se deve principalmente a problemas 
de produtividade, uma vez que as altas tempe-

raturas na região desde dezembro têm desfavo-
recido a cultura – temperaturas acima de 30°C 
reduzem o ciclo da cultura e afeta a síntese de 
carotenóides, reduzindo o rendimento. Além dis-
so, tem chovido pouco na região, e a capacidade 
dos poços para atender a cultura é estimada em 
apenas 40% do volume total. A produtividade 
média apresentada em fevereiro foi de 23 tone-
ladas por hectare, cerca de 15% menor que o 
mês anterior. Nas roças baianas, em fevereiro, o 
valor médio da cenoura “suja” na caixa de 20 kg 
foi de R$ 15,13/cx. A rentabilidade estimada por 
produtores segue positiva para a safra do primei-
ro semestre, superior em 124% ao valor mínimo 
calculado para cobrir os gastos com a cultura, 
que é de R$ 6,55/cx, em média, para o período. 

Cerrado deve manter a área  
da safra de inverno 2009

O plantio para a safra de inverno de 2009 co-
meçará em meados de março nas regiões mineiras 
de São Gotardo, Santa Juliana, Uberaba e também 
em Cristalina (GO), com a colheita devendo ini-
ciar em meados de julho. Apesar da rentabilida-
de estimada pelos produtores ter sido positiva na 
safra anterior (inverno de 2008), não há previsão 
de aumento na área cultivada. Segundo agentes 
do setor, apesar da baixa nos preços dos bulbos, 
a valorização da mão-de-obra e dos defensivos, 
juntamente com o receio de baixos preços no cor-
rer da safra – dada a maior produtividade neste 
período – inibiu novos investimentos. 

Termina safra de inverno 
em Caxias do Sul

A safra de inverno 2008 finalizou em fe-
vereiro/09 na região de Caxias do Sul (RS). Os 
preços da caixa de cenoura “suja” de 29 kg entre 
outubro/08 e novembro/08 tiveram média de R$ 
7,35/cx, valor 17% inferior ao valor mínimo es-
tipulado pelos agricultores para cobrir os gastos 
com a cultura. Porém, os elevados preços prati-
cados nos primeiros e nos últimos meses da safra 
garantiram, na média, uma rentabilidade positiva 
em torno de 50% de agosto/08 a fevereiro/09. O 
valor mínimo teve média de R$ 8,95/cx, conside-
rando toda a safra (agosto/08 a fevereiro/09). Já o 
preço mensal recebido durante a safra de inver-
no, ponderado pela área colhida, teve média de 
R$ 13,33/cx “suja”de 29 kg, com produtividade 
em torno de 62 t/ha. 
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Menor oferta  
impulsiona 

preços

Cenoura Por Natalia Dallocca Berno

cenouracepea@esalq.usp.br

Baixa oferta impulsiona cotações
Preços médios recebidos por produtores de São Go-
tardo (MG) pela cenoura “suja” na roça – R$/cx 29 kg
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Mercado permanece estável em fevereiro 
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo – R$/sc de 50 kg

Batata
Por Álvaro Legnaro,  

Caio Gorino e  
Renata Pozelli Sabio

batatacepea@esalq.usp.br

Inicia pico de safra em MG e no Sul

O pico de safra no Triângulo Mineiro/Alto do 
Paranaíba, Água Doce (SC) e Bom Jesus (RS) inicia 
em março, quando serão ofertados 3.450 hectares, 
1.650 hectares e 2.135 hectares, respectivamente. 
Na região mineira, a concentração de oferta deverá 
se estender até final de abril e, na catarinense, até 
meados de maio. Devido ao excesso de chuva no 
período de desenvolvimento do tubérculo (janeiro 
e fevereiro), algumas lavouras mineiras apresentam 
problemas com canela-preta e requeima, o que de-
verá refletir em queda na produtividade da safra, 
estimada em 10%. Esse fato atrelado ao aumento 
dos custos de produção poderão resultar em menor 
rentabilidade na temporada. De acordo com ataca-
distas, o produto catarinense está mais valorizado 
que o das demais regiões devido ao calibre satisfa-
tório e, principalmente, à boa aparência. 

Maior oferta deve 
pressionar cotações

Em março, a área de batata ofertada deve 
aumentar 5% em relação ao mesmo período de 
2008. Além disso, produtores que tiveram dificul-
dade em colher em fevereiro devem elevar a oferta 
neste mês, caso o clima contribua (redução do vo-
lume de chuva). Com isso, a expectativa é que os 
preços da batata caiam para patamares próximos 
dos registrados no mesmo período do ano passado, 
de R$ 27,38/sc de 50 kg, em média.

Encerra plantio no Sudoeste Paulista 

O plantio das últimas lavouras da safra das 
secas deve terminar neste mês de março no Su-
doeste Paulista. No período, devem ser cultivados 
1.800 hectares (60% do total da safra das secas), 
com a área total mantendo-se estável em relação 
à temporada das secas anterior. O clima favorável 
durante o plantio iniciado em fevereiro e a fase de 
desenvolvimento do tubérculo deverá resultar em 
boa produtividade. A colheita na região começa 
em maio, quando devem ser ofertados 15% do to-
tal. O pico de safra deve ser atingido em junho, 
com a finalização da colheita prevista para julho 
– nesse período, as atividades se voltam às varie-
dades tardias. 

Inicia plantio em  
Vargem Grande do Sul

O plantio da safra de inverno em Vargem 
Grande do Sul (SP) inicia no fim deste mês de mar-
ço. A previsão é que sejam cultivados 8.100 hecta-
res de batata para consumo, área 10% inferior à da 
temporada passada. A redução se deve à baixa ren-
tabilidade obtida na safra 2008. Em setembro, pico 
de oferta local (50% do total foi colhido), foram 
registradas as menores cotações do ano – média de 
R$ 23,35/sc de 50 kg, beneficiada.

Sul de Minas conclui 80% da safra

Restam apenas 20% da área do Sul de Mi-
nas Gerais para ser colhida entre março e abril. De 
acordo com produtores, de dez/08 (início da safra) 
até o final de fevereiro, houve quebra de cerca de 
10% na produtividade local, ficando abaixo das 30 
toneladas por hectare – média da região. Apesar 
disso, a rentabilidade média até o final de feve-
reiro foi positiva. O preço médio ponderado pela 
área colhida entre dezembro em fevereiro foi de 
R$ 31,45/sc de 50 kg na roça, enquanto o mínimo 
estimado por produtores para cobrir os gastos com 
a cultura no período teve média de R$ 26,75/sc de 
50 kg na roça. Como o final da safra se aproxima, 
não há expectativa de melhora de produtividade 
na região.
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Término 
das férias 
escolares  

impulsiona 
vendas

Alta oferta desvaloriza nanica  
no Vale do Ribeira
Preços médios recebidos por produtores do Vale do 
Ribeira pela nanica – R$/cx de 22 kg
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Banana Por René Voltani Broggio

bananacepea@esalq.usp.br

Consumo aumenta  
com o início das aulas

Segundo atacadistas da Ceagesp, desde de-
zembro, o ritmo de vendas estava lento, mas, com 
a retomada das aulas em fevereiro e com o final do 
Carnaval (período de menor procura), a demanda 
aumentou no início de março. Além da elevação 
na demanda, outro fator que deve contribuir com a 
valorização da nanica é a boa qualidade, uma vez 
que as frutas produzidas no Vale do Ribeira – princi-
pal região ofertante no período – estão com bom ta-
manho, saborosas e com a casca clara, exatamente 
como o esperado por produtores e consumidores.

Produtores potiguares 
receosos com as chuvas

Entre abril e maio do ano passado, a produ-
ção de banana nanica do Rio Grande do Norte (que 
visa principalmente o mercado europeu) foi atingi-
da pela incidência de fortes chuvas na cabeceira do 
rio Piranhas-Açu, que resultou em enchentes. Com 
isso, uma área de aproximadamente 1.500 hectares 
do Vale do Açu ficou debaixo d’água, e a produção 
teve de ser descartada. Desde então, o controle fi-
tossanitário vem sendo feito apenas nos locais não 
afetados pela enchente. Considerando os bananais 
danificados pela chuva, os investimentos foram reto-
mados em apenas 30% da área, onde novos plantios 
e tratos com o solo estão sendo feitos. Nestes locais, 
a previsão é de que entre o final de 2009 e início 
de 2010 os bananais já estejam em produção. Neste 
ano, produtores locais estão receosos de que as pre-
cipitações voltem a prejudicar a produção, uma vez 
que as chuvas já iniciaram na região. 

Chega em abril variedade  
resistente à sigatoka

No verão, aumenta a umidade relativa do ar. 
Com isso, regiões como o norte de Santa Catarina 
e o Vale do Ribeira (SP) criam condições favoráveis 
ao desenvolvimento da sigatoka negra. Desde sua 
identificação no Brasil em 1998, diversas pesqui-
sas vêm sendo desenvolvidas, visando aprimorar 
o controle da doença. De acordo com a Embrapa, 
em abril deste ano, a Embrapa Amazônia Ociden-
tal lançará comercialmente em Brasília uma va-
riedade de bananeira resistente a essa doença, a 
“BRS Conquista”, que possui características seme-
lhantes à da banana-maçã quanto ao aroma e o 
sabor. Além da vantagem de ser resistente às siga-
tokas negra e amarela, ela também é resistente ao 
mal-do-Panamá, outro mal severo que acomete a 
cultura. Essa variedade pode ser uma alternativa 
aos produtores menos capitalizados, uma vez que 
os custos de produção são menores, visto que não 
há a necessidade de pulverização para o controle 
da sigatoka negra.

Prata mineira desvaloriza
Preços médios recebidos por produtores do norte 
de Minas Gerais pela prata-anã – R$/cx de 20 kg
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preços na Ceagesp
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 no atacado de São Paulo – R$/cx de 13 kg

Melão Por Joseana Arantes Pereira 

melaocepea@esalq.usp.br

Menor produtividade e  
queda de preço reduzem área

Produtores do Vale do São Francisco devem 
iniciar a colheita da safra 2009 de melão em mea-
dos de março. Para esta safra serão cultivados cerca 
de 1.360 ha de melão, redução de 20% na área 
em relação à temporada anterior. O preço baixo 
recebido pelos produtores que cultivaram a fruta 
no final de 2008, reflexo da oferta elevada duran-
te o período de festas de fim-de-ano, desestimulou 
o plantio em 2009. Outro fator que agravou foi a 
quebra de produtividade de 50% na safra de 2008 
(março a agosto), devido às chuvas ocorridas na 
época de colheita que destruíram lavouras inteiras. 
Já neste início de ano, o clima está favorável ao 
cultivo (chuvas esparsas e com pouca intensidade), 
possibilitando obter uma fruta de melhor qualida-
de. Em algumas regiões, dado a escassez de chu-
vas, os plantios foram atrasados e devem ser maio-
res apenas neste mês.

Rio Grande do Norte e  
Ceará finalizam temporada

A colheita de melão no pólo produtor Rio 
Grande do Norte/Ceará, iniciada em julho de 2008, 
deve terminar em março/09. Na safra 2008/09, fo-
ram cultivados 12,5 mil hectares de melão, confor-
me levantamento da Hortifruti/Cepea. Destacam-se 
as variedades nobres, cuja área teve crescimento 
de 30% em relação à temporada 2007/08, repre-
sentando cerca de 50% do total cultivado no pólo 

RN/CE – o maior aumento foi para o melão pele de 
sapo. Para a próxima safra (2009/10), o plantio de-
ve iniciar em junho e, durante a entressafra (abril a 
junho), algumas empresas devem continuar produ-
zindo a fruta, ofertando tanto ao mercado interno 
quanto ao externo, mas em volumes reduzidos.

Encerra exportação 
para União Européia

Com a finalização da colheita de melão da sa-
fra 2008/09 no pólo produtor Rio Grande do Norte/
Ceará, encerram-se também as exportações da fru-
ta para a União Européia. Dessa forma, em março 
ocorre o fechamento das exportações, e a expec-
tativa é que o volume se mantenha praticamente 
estável em relação à temporada anterior (2007/08). 
De agosto/08 a janeiro/09, segundo a Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex), o Brasil exportou 183 
mil toneladas, volume semelhante ao enviado no 
mesmo período da safra passada. Agentes espera-
vam aumento nas vendas dado o maior número 
de contratos fechados ainda no primeiro semestre. 
Com a crise econômica mundial, porém, o volu-
me exportado no principal período de embarques 
(novembro e dezembro) diminuiu 12% em relação 
à safra passada. Além disso, segundo agentes do 
setor, os preços de exportação do melão foram me-
nores nesta safra, comprometendo a rentabilidade 
dos produtores.

Baixa oferta deve  
valorizar fruta no atacado

Os preços do melão no atacado paulistano 
devem subir em março, impulsionados pela redu-
ção da oferta interna com o encerramento da safra 
do Rio Grande do Norte/Ceará. Além disso, apesar 
do início da colheita no Vale, o volume disponível 
ainda é baixo. Em fevereiro, as cotações apresen-
taram ligeira retração devido à maior oferta na Ce-
agesp – no final da safra, as frutas já não têm qua-
lidade para serem exportadas, sendo destinadas ao 
mercado doméstico. O melão amarelo tipo 6-7 foi 
vendido à média de R$ 16,81/cx de 13 kg, queda 
de 1% em relação à de janeiro.

Inicia 
colheita no 

Vale do São 
Francisco
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Pescoço de sunrise baiano eleva 
cotações de golden

Em fevereiro, o mamão golden valorizou 
79,6% no Espírito Santo e 77,3% na Bahia, em 
relação ao mês anterior. Até a primeira quinzena 
daquele mês, as cotações mais baixas do sun-
rise baiano, devido à oferta elevada, impediam 
aumentos no preço do golden ao produtor. Já a 
partir da segunda quinzena de fevereiro, as al-
tas temperaturas na região baiana aceleraram a 
maturação dos cachos de sunrise, fazendo com 
que muitas roças entrassem em pescoço. A ex-
pectativa de produtores é que a baixa oferta da 

fruta mantenha os preços do golden elevados até 
meados de maio. 

Exportações aumentam 
12% em janeiro

Em janeiro, as exportações brasileiras de ma-
mão aumentaram 12% em relação a dez/08, segun-
do dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex). 
Esse crescimento, contudo, representa uma norma-
lização dos embarques, que diminuíram no fim do 
ano passado com a redução no consumo da fruta 
durante as festas de fim-de-ano nos principais merca-
dos importadores. Para fevereiro e março, exportado-
res esperam que as negociações continuem firmes, 
como o ocorrido no mesmo período de 2008.

Brasil expõe frutas  
tropicais em Dubai

Em fevereiro, o Brasil participou de um even-
to em Dubai com a exposição “Sabores do Brasil”, 
envolvendo frutas tropicais originárias do País, entre 
elas o mamão. O objetivo foi apresentar o que tor-
nou o Brasil um dos três principais produtores mun-
diais da fruta e aumentar a participação no mercado 
do Oriente Médio, principalmente os Emirados Ára-
bes. De acordo com a Secex, em janeiro, as expor-
tações de mamão para o Oriente Médio aumenta-
ram 100% em relação ao mês anterior, totalizando 
1,5 toneladas. Ainda que tímido, esse avanço pode 
significar uma opção para driblar a crise financeira 
no mercado europeu e americano.

La Niña favorece maturação da fruta

De acordo com o Centro de Previsão de Tem-
po e Estudos Climáticos (Cptec/Inpe), o fenômeno La 
Niña se fortaleceu em 2009 devido a alterações cli-
máticas sobre a bacia do Oceano Pacífico em dezem-
bro de 2008. Dessa forma, para os meses de fevereiro 
a abril, a previsão é de temperaturas acima da média 
histórica e chuvas dentro da média para a região Su-
deste. Tal clima deve favorecer a maturação dos frutos 
em ponto de colheita, intensificando as negociações 
de mamão em período típico de baixa oferta. 

Golden 
com preços 

elevados
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em fevereiro 
Preços médios recebidos por produtores do Espírito 
Santo pelo mamão formosa – R$/kg

Mamão Por Ticyana Carone Banzato 

mamaocepea@esalq.usp.br
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Baixa oferta valoriza havaí na roça
Preços médios recebidos por produtores do Es-
pírito Santo pelo mamão havaí tipo 12-18 - R$/kg
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Moagem de 
precoce deve 

ser limitada 
em março

Com baixa procura, spot segue em queda
Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela laranja posta no portão das indústrias (mercado 
spot) – R$/cx de 40,8 kg

Citros
Por Mayra Monteiro Viana, 

Camila Pires Pirillo,
Daiana Braga e 

Margarete Boteon

citroscepea@esalq.usp.br

Preço no spot deflacionado  
é o menor desde nov/2000

Ao contrário do ocorrido na entressafra das 
três temporadas anteriores, nesta, os preços das 
laranjas pêra, natal e valência no portão das in-
dústrias (mercado spot, sem contrato) têm recuado 
fortemente. As quedas estão atreladas ao baixo ren-
dimento da fruta para moagem e ao fraco interesse 
de processadoras. Na média de fevereiro, essas va-
riedades foram cotadas a R$ 5,93/cx de 40,8 kg, o 
menor valor nominal desde abril de 2005 (R$ 5,85/
cx) e, se considerada a média deflacionada pelo 
IGP-DI, torna-se o mais baixo desde novembro de 
2000 (R$ 5,35/cx). As chuvas que atingiram os po-
mares no último mês favoreceram o ganho de peso 
e aumento de calibre dos frutos, mas reduziram o 
rendimento em sólidos solúveis. A partir de mar-
ço, indústrias deverão negociar laranjas precoces 
hamlin e westin da safra 2009/10. No entanto, a 
expectativa de produtores é que a intensificação do 
processamento dessas variedades ocorra apenas a 
partir de abril, quando será observado aumento do 
volume disponível. 

Mesmo sem Citrosuco em  
Bebedouro, não deve faltar indústria

A Citrosuco informou em fevereiro que, du-
rante a safra 2009/10, não deverá acionar a linha 
de produção em Bebedouro (SP). No período, a 
empresa deve concentrar o processamento nas 
fábricas de Matão e de Limeira. Para agentes do 

setor, a decisão não deve acarretar em déficit in-
dustrial. As unidade da Citrosuco que devem seguir 
em operação junto às demais fábricas do estado 
são suficientes para absorver a produção atual. Boa 
parte das empresas, inclusive, utilizou apenas parte 
da capacidade total de moagem na safra 2008/09. 
No entanto, para produtores de Bebedouro que ne-
gociam a fruta no spot, o fechamento da unidade 
pode reduzir a competitividade local, uma vez que 
há apenas mais uma empresa instalada na cidade – 
a Louis Dreyfus Commodities.

USDA revisa safra da 
Flórida para baixo

Em fevereiro, o Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (USDA) revisou a safra 
2008/09 da Flórida para 158 milhões de caixas, 
queda de 4 milhões de caixas (-2,5%) em rela-
ção à estimativa anterior (jan/09). A redução não 
foi atribuída às geadas ocorridas em janeiro em 
pomares daquele estado, já que o relatório inclui 
levantamentos de campo realizados até o final 
daquele mês. A diminuição decorreu do menor 
calibre das frutas e da queda de parte da produ-
ção de variedades tardias. Impactos negativos de 
geadas podem figurar no próximo relatório (11 
de março). Alguns agentes de mercado da Flórida 
estimam uma diminuição em torno de 1 milhão 
de caixas, o que reduziria a safra em pelo menos 
9 milhões de caixas comparando-se ao divulga-
do no primeiro relatório do USDA (out/08), de 
166 milhões de caixas. 

Moagem de tahiti  
continua em março

Em março, empresas devem continuar proces-
sando a lima ácida tahiti, contribuindo para enxu-
gar a oferta da fruta in natura, ainda que as fábricas 
operem com parte da capacidade de moagem. Em 
fevereiro, a fruta posta no portão das fábricas teve 
média de R$ 7,81/cx de 40,8 kg, queda de 7,46% 
sobre jan/09. Já no mercado de consumo domésti-
co, a média mensal da tahiti foi de R$ 5,04/cx de 
27 kg, colhida, recuo de 18,71% no período.
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Termina safra  
no interior 

paulista

Tommy atkins segue valorizada no Vale
Preços médios recebidos por produtores de Petro-
lina (PE) e Juazeiro (BA) pela tommy atkins – R$/kg

Manga Por Fabrícia Basílio Resende

mangacepea@esalq.usp.br

Preço sobe 100% em fevereiro

A safra de manga palmer em Monte Alto e 
Taquaritinga (SP), iniciada em novembro de 2008, 
termina em março. Nesta temporada, o pico de ofer-
ta ocorreu em janeiro, diferente da anterior, quando 
a concentração se deu em fevereiro – vale lembrar 
que na safra passada houve um prolongamento da 
colheita até abril. Com isso, de nov/08 a jan/09, os 
preços da manga foram 12% menores que os prati-
cados no mesmo intervalo da safra anterior. Já pro-
dutores que deixaram para vender de fevereiro tive-
ram ganhos, impulsionados pela menor oferta. No 
mês, a média foi de R$ 0,70/kg, elevação de 100% 
frente ao mesmo período de 2008 (R$ 0,35/kg). Para 
a keitt, espera-se que a oferta aumente em março 
– resultado da segunda florada – evitando, assim, a 
concorrência com a palmer.

Baixa oferta impulsiona  
preços na indústria

Algumas indústrias do interior de São Paulo já 
pararam as atividades de moagem, devendo retomá-
las somente na próxima safra. Devido à menor oferta, 
em fevereiro, a manga palmer valorizou 35% em re-
lação ao mesmo período de 2008, negociada à média 
de R$ 0,31/kg em fev/09. No cenário mundial, segun-
do o Juice Market, apesar da menor oferta de polpa, a 
procura está fraca, reflexo da crise financeira.

Vale do São Francisco inicia  
colheita de tommy atkins

Em março, produtores de Petrolina (PE) e Jua-
zeiro (BA) começam a colheita de tommy atkins da 
safra 2008/09, o que deve pressionar as cotações. 
No primeiro bimestre, os preços foram impulsiona-
dos pela baixa oferta, reforçada pela menor concor-
rência com a fruta de São Paulo. A variedade tommy 
atkins chegou a ser negociada à média de R$ 1,17/
kg em fevereiro, alta de 244% em relação ao mes-
mo período de 2008 (R$ 0,34/kg). A partir de março, 
agentes voltam suas atenções ao clima. Chuvas no 
período podem prejudicar a qualidade da manga 
com o aparecimento de doenças, o que pode derru-
bar ainda mais as cotações. 

Exportação brasileira 
deve aumentar para 
União Européia

Com o início da safra nordestina 2008/09 as 
exportações brasileiras de manga para a União Eu-
ropéia devem aumentar a partir de março. A me-
nor oferta dos principais países fornecedores nos 
últimos meses, como Peru e Equador, elevou os 
preços naquele bloco mesmo com a baixa procura 
pela fruta. Segundo o Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA), em janeiro e fevereiro 
deste ano, a tommy atkins brasileira foi comerciali-
zada no porto de New Covent Garden à média de 
US$ 5,75/caixa de 4 kg, alta de 30% em relação a 
dez/08, e valorização de 31% sobre o mesmo pe-
ríodo de 2008. Quanto ao preço pago ao produtor 
nordestino pela manga destinada àquele bloco, a 
média foi de R$ 1,26/kg em janeiro e fevereiro, alta 
de 150% em relação aos meses de 2008, resultado 
da baixa oferta nas roças nordestinas.

Embarques peruanos  
aos EUA podem diminuir

Segundo a Associação Peruana de Produtores e 
Exportadores de Manga (Apem), as exportações peru-
anas de manga aos Estados Unidos na safra 2008/09 
deverá ser em torno de 3,6 milhões de caixas, volu-
me muito menor que o embarcado na temporada an-
terior. A safra 2008/09 do Peru iniciou em novembro, 
devendo se estender até meados de março.
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Volume mantém,  
mas qualidade melhora

A colheita de maçã fuji começa em meados de 
março nos pomares do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. A primeira região a ofertar a variedade é 
São Joaquim (SC), visto que o clima nessa localidade 
proporciona uma maturação antecipada da fruta em 
relação às praças de Vacaria (RS) e Fraiburgo (SC), 
que devem iniciar as atividades mais próximas do 
fim do mês. Segundo produtores, o volume colhido 
de fuji nesta safra deve ser semelhante ao do ano pas-
sado, mas a qualidade está melhor em relação ao 
ano anterior. O inverno foi fator determinante para 
o bom desenvolvimento da fruta, visto que as horas 
necessárias de frio abaixo de 7ºC foram atingidas, 
possibilitando uma boa brotação, com gemas de 
melhor qualidade, que determinaram a formação de 
uma fruta com aspecto longitudinal maior. Chuvas 
de granizo nas regiões produtoras durante o desen-
volvimento da maçã também atingiram os pomares 
de fuji, contudo, os danos causados foram menores 
que os verificados para a safra de gala. Uma boa co-
loração, por sua vez, dependerá da amplitude tér-
mica (noites frias e dias quentes) a partir de março, 
período de maturação da fruta.

Termina colheita de 
gala no RS e em SC

A safra de maçã gala deve finalizar em março 
nos pomares do Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina. Grande parte do volume colhido foi arma-

zenada, de modo a garantir o abastecimento do 
mercado interno até dezembro. A qualidade da 
fruta foi inferior à da temporada de 2008, devido à 
ocorrência de chuvas de granizo e ao clima úmido 
nas regiões produtoras. Em fevereiro, a variedade 
desvalorizou, dada a elevada oferta doméstica. Em 
Fraiburgo (SC) e Vacaria (RS), a média da gala graú-
da (calibres 80 a 110) foi de R$ 33,10 e R$ 33,38/
cx de 18 kg, baixa de 12% e 9%, respectivamente. 
Para São Joaquim (SC), a média foi de R$ 32,60/cx, 
sem comercialização no mês anterior. 

Exportações brasileiras  
devem cair em 2009

Neste ano, as exportações brasileiras de ma-
çã começaram em meados em fevereiro, sendo 
a União Européia o principal destino. Segundo 
a Associação Brasileira de Produtores de Maçã 
(ABPM), o volume embarcado neste ano deve 
ser 20% inferior ao de 2008. Um dos motivos é 
a menor qualidade devido ao clima desfavorável 
durante o desenvolvimento da fruta. Além disso, 
as incertezas no mercado europeu, por conta da 
crise financeira mundial, e os maiores estoques 
da fruta no Hemisfério Norte podem limitar ainda 
mais os embarques brasileiros.

Chile e Argentina  
retornam ao mercado

Chile e Argentina, principais países concor-
rentes da maçã brasileira, iniciaram a colheita de 
gala em fevereiro. No Chile, a produção deste ano 
deve cair, devido à menor floração nos pomares. 
Quanto à qualidade, produtores chilenos estão 
preocupados com o tamanho e a cor da fruta, 
visto que adversidades climáticas – temperaturas 
altas e tempo seco durante o período de desen-
volvimento da fruta – têm afetado a qualidade das 
maçãs chilenas. Já para a Argentina, a produção 
e a qualidade devem aumentar, favorecidas pelo 
clima. De qualquer forma, para ambos os países 
as exportações devem ser limitadas pelos maiores 
estoques da fruta no Hemisfério Norte e pela crise 
financeira mundial. 

Inicia safra 
de fuji  
no Sul

Maçã Por Joseana Arantes Pereira

macacepea@esalq.usp.br
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Preços médios de venda da maçã gala categoria 1 
(calibres 80 - 110) no atacado de São Paulo – R$/
cx de 18 kg
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Baixa oferta valoriza uva itália
Preços médios recebidos por produtores pela uva 
itália – R$/kg

Uva Por Maíra Paes Lacerda

uvacepea@esalq.usp.br

Preços de exportação  
devem ficar abaixo do esperado

Em março, devem ser conhecidos os preços 
de fechamento das exportações brasileiras de uvas 
de mesa do segundo semestre de 2008. Exporta-
dores acreditam em valores muito próximos ou 
abaixo dos recebidos no início dos embarques em 
adiantamento, entre US$ 1,00 e US$ 1,50/kg. O 
principal motivo é a baixa demanda pela fruta bra-
sileira por parte da Europa e dos Estados Unidos e 
a consequente queda de preços a partir de meados 
de outubro. Além disso, a baixa procura fez com 
que restassem volumes da fruta para serem comer-
cializados em janeiro no mercado europeu, quan-
do já há oferta de outros países produtores, como 
a África do Sul, desvalorizando ainda mais a uva 
brasileira. Com produtores pouco capitalizados ou 
mesmo endividados, devem ser reduzidos investi-
mentos em tratos culturais. 

Chile deve elevar exportação

Segundo agentes de mercado, em 2009, as 
exportações chilenas de uva deverão superar em 
7% o volume embarcado no ano passado. O clima 
seco no período de desenvolvimento da fruta favo-
receu a qualidade e produtividade dos parreirais. 
Quanto à rentabilidade desta safra, exportadores 
chilenos acreditam que a valorização do dólar tem 
elevado a receita em moeda nacional, visto que os 
preços praticados em fevereiro nos Estados Unidos 
ficaram próximos aos de 2008. 

Brasil importa uvas 
chilenas e argentinas

Em janeiro, as importações brasileiras de uvas 
de mesa do Chile e da Argentina aumentaram 12% 
sobre o mesmo período de 2008, segundo a Secre-
taria de Comércio Exterior (Secex). Nos primeiros 
meses do ano, a produção brasileira de uvas sem 
semente costuma não ser o suficiente para atender 
à demanda doméstica. O volume importado em 
2009 ainda é incerto, mas atacadistas acreditam 
que, apesar das oscilações cambiais e da incerteza 
quanto à economia global, a demanda pela fruta 
importada será sustentada por conta das chuvas no 
início do ano, que prejudicaram as safras nas regi-
ões Nordeste e Sudeste.

Interior de São Paulo encerra safra

Termina em março o principal período de co-
lheita de uvas de mesa em São Miguel Arcanjo e 
Pilar do Sul (SP), iniciado em dezembro. A partir 
de então, apesar de restrita, ainda haverá oferta da 
fruta no mercado, devido às chamadas podas ver-
des. Em relação a esta safra, produtores afirmam 
que a produtividade foi considerada satisfatória e a 
qualidade dos frutos foi prejudicada apenas pelas 
chuvas de fevereiro. A média de preços da uva itá-
lia durante a safra 2008/09 (dez/08 a fev/09) ficou 
bastante próxima à da safra anterior (2007/08), de 
R$ 1,83/kg em São Miguel Arcanjo.

África do Sul finaliza safra

A África do Sul deve finalizar a safra 2008/09 
de uva de mesa nas primeiras semanas de março. 
Grande parte dos produtores, entretanto, já encer-
rou a colheita nos últimos dias de fevereiro e com 
a produção superior ao registrado na temporada 
passada (2007/08). Apenas a região de Oliphants 
River enfrentou adversidades climáticas e colheu 
um volume cerca de 20% inferior ao da última sa-
fra. Em relação às exportações à Europa, estima-se 
amento de 10% nos embarques africanos, segundo 
relatórios do Fresh Plaza. 

Produtores des-
capitalizados   
no Nordeste
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Eduardo Daher é bacharel em Economia pela Universidade de São Paulo (USP). É também graduado em 
Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), com pós-graduação na mesma universidade em 
Administração com ênfase em Marketing. Desde 2003 é Diretor Executivo da Associação Nacional para Difusão de 
Adubos (Anda), que atualmente representa as 122 empresas do segmento de fertilizantes no Brasil.

O brasil continuará  
dependente do adubo importado

Hortifruti Brasil: Desde 2006, os preços dos ferti-
lizantes apresentaram uma forte elevação. Quais 
foram os principais fatores para essa alta? Qual é 
a perspectiva para 2009 e 2010?

Eduardo Daher: A principal razão foi a forte de-
manda por alimentos aliada à entrada do milho 
na produção de etanol, elevando os preços agrí-
colas, ampliando os investimentos dos produtores 
na agricultura e impulsionando a demanda por 
fertilizantes. É importante ressaltar que a alta dos 
preços agrícolas não se restringe somente aos pre-
ços da proteína vegetal, mas inclui toda a proteína 
animal, fibras e agroenergia. Há toda uma nova 
categoria que hoje é consumidora de fertilizante 
e é importante avaliar a influência delas, não se 
restringindo somente à proteína vegetal. 

HF Brasil: Qual é a sua expectativa para 2009 
com a perspectiva de retração da economia glo-
balmente (o FMI projeta crescimento mundial em 
torno de 1%)?

Daher: Eu não acredito numa retração do agrone-
gócio em 2009 em termos de volume. Um exemplo 
é a seca da Argentina, que impulsionou os preços 
da soja, milho e trigo no mercado internacional e 
isso já resultou em mudança de perspectivas no 
Brasil, aumentando as vendas de fertilizantes em 
janeiro quando comparado a dezembro. Outro 
ponto importante é que a retração econômica tem 
um impacto menor na agricultura do que em bens 
duráveis, como carros. Por outro lado, não acredito 
numa venda superior de fertilizantes do que a obti-
da em 2008.

HF Brasil: No nosso estudo, observamos que o Pa-
ís é muito dependente dos nutrientes importados. 
Existe alguma possibilidade de exploração de novas 
fontes de matéria-prima no Brasil ou alguma outra 
solução que possa reduzir a nossa dependência? 

Daher: O Brasil é um grande importador de fertili-
zantes, em média, 70% do volume comercializa-
do no País é importado. O Brasil é o quarto maior 

mercado de fertilizantes no mundo. O nitrogênio 
não tem nada a ver com mineração, é produzido 
a partir do gás natural. Isso significa que estamos 
avaliando a disponibilidade de gás natural e o Bra-
sil não possui ainda uma oferta disponível de gás 
para sermos auto-suficientes em nitrogênio no mé-
dio prazo. Assim, em 2008, o Brasil importou 75% 
da necessidade de nitrogênio. O Brasil tem minas 
de fósforo, localizadas no Triângulo Mineiro e em 

Entrevista: Eduardo Daher

“
“

No geral, o Brasil deve 
continuar a aumentar sua 
produção de fertilizantes, 

mas dificilmente se 
tornará independente 

da importação, 
principalmente do 

nitrogênio e do potássio

“

“
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Catalão (GO), e 50% do consumo desse nutriente 
já é abastecido pela produção nacional. O potás-
sio é o mais complicado de todos. Nos últimos 15 
anos, começamos a produzir um pequeno per-
centual da nossa necessidade. Hoje, importamos 
92% da nossa demanda. O Brasil não tem minas 
de potássio, talvez na Amazônia, mas sob o ponto 
de vista ambiental, seria inviável sua exploração. 
A mina de potássio mais próxima do Brasil é na 
Argentina e foi comprada pela Vale (do Rio Doce). 
No geral, o Brasil deve continuar a aumentar sua 
produção de fertilizantes, mas dificilmente se tor-
nará independente da importação, principalmente 
do nitrogênio e do potássio.

HF Brasil: Segundo produtores, não há uma trans-
parência no processo de formação dos preços dos 
fertilizantes, como no caso de commodities agrí-
colas como a soja, organizadas em bolsas. Como 
poderia ser dada maior transparência para a for-
mação dos preços de fertilizantes?

Daher: Há dois dados que contradizem esse ar-
gumento. Qualquer produtor ou cooperativa pode 
importar o adubo, ele não precisa comprar inter-
namente. É claro que ele vai ter que assumir todos 
os riscos e custos de importar o adubo, mas legal-
mente é possível. Outra consideração é que há 122 
empresas de fertilizantes no País para o produtor 
adquirir o produto. Há inclusive na Bolsa de Chica-
go a comercialização do DAP (fosfato diamônico). 
O que há é uma especificidade do formulado, de 

acordo com a necessidade da cultura e do nível de 
tecnologia do produtor, e isso faz o preço de um 
formulado se diferenciar do outro, dificultando a 
construção de um indicador único de preços do 
adubo. Além disso, a localização do consumo no 
País também influi no preço. Quanto mais próximo 

do porto, menor o preço do adubo. Além disso, o 
Brasil é tomador de preços dos adubos, ele ainda 
não consegue formar o preço do fertilizante, sua 
representatividade ainda é pequena para impor pre-
ços. O Brasil representa 6% da demanda mundial 
de fertilizantes. A China consome 30% dos nutrien-
tes comercializados no mundo e, sem dúvida, ela 
consegue ter o poder de dar parâmetros no preço 
do fertilizante. Quem acaba “mandando” no preço 
dos fertilizantes são os grandes clientes.

Não podemos dizer que 
2009 será um ano de 

vendas maiores que as 
de 2008. Acredito que o 
produtor até gostaria de 

comprar mais fertilizantes, 
mas ainda enfrenta restrição 

de crédito

“

“
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HF Brasil: Pelo que observamos, os preços dos fer-
tilizantes subiram muito com o crescimento econô-
mico mundial e voltaram a cair no final de 2008. 
Com as perspectivas de desaceleração na economia 
mundial, o Sr. acredita que os preços devam conti-
nuar caindo ou devem manter-se? 

Daher: A Anda não coleta e nem faz previsão de 
preços de fertilizantes. Os dados apresentados pelo 
Ministério da Agricultura no seu site mostram que o 
preço em janeiro caiu 15% em relação ao último tri-
mestre de 2008. Isso foi um caminho natural, princi-
palmente porque o petróleo caiu. Muitos podem ar-
gumentar que o adubo não caiu na mesma proporção 
do petróleo. A razão é que o real se desvalorizou no 
período, inibindo uma queda maior do adubo. 

HF Brasil: Em janeiro, com os preços já menores, as 
vendas de fertilizantes voltaram a crescer, segundo a 
Anda. Pode ser um indício de otimismo para o ano?

Daher: Em janeiro/09, as vendas cresceram 37% em 
comparação a dezembro. É um número bom, mas 
cerca de 28% menor do que o obtido em janeiro/08. 
A razão para esse aumento é a queda dos preços dos 
fertilizantes. Outro ponto foi o aumento do preço das 
commodities em janeiro, sobretudo milho, soja e trigo 
por conta da seca da Argentina. O produtor brasileiro 
demandou mais fertilizante por causa da queda dos 
preços do adubo aliada à perspectiva de bons preços 
dos grãos. Não podemos dizer que 2009 será um ano 
maior das vendas do que 2008. Acredito que o produ-
tor até gostaria de comprar mais fertilizantes, mas ainda 
enfrenta uma restrição de crédito. 

HF Brasil: O hortifruticultor não tem condições 
de interferir no valor pago pelos adubos e muitas 
vezes acaba tendo que adquirir fertilizantes com 
preços em alta e vende seus produtos em épocas de 
preços baixos, como ocorreu em agosto a outubro 
de 2008. Qual seria a estratégia aconselhável para 
minimizar os danos ao bolso do produtor em mo-
mentos como este?

Daher: O setor hortifruticultor em relação às demais 
commodities produzidas no País compra menos fer-
tilizante (vendas totais), assim possui um poder de 
barganha menor. Mais de 60% da vendas de fer-
tilizantes no País é direcionado para soja, milho e 
cana-de-açúcar. Posso fazer várias recomendações 
aos hortifruticultores. A primeira delas é fazer as 
contas sempre, é importante ter uma noção do cus-
to de produção e a sua perspectiva de receita para 
tomar a decisão correta na compra do fertilizante. 
É preferível que o produtor plante uma área menor 
se a sua capacidade de compra de fertilizantes é 
menor, obtendo uma produtividade maior do que 
investir menos em adubo por área, reduzindo sua 
produtividade. A segunda recomendação é não 
deixar para comprar próximo ao pico de compra 
dos fertilizantes da safra de verão dos grãos. É im-
portante ter a noção da sazonalidade de preços do 
adubo e sair dos picos de demanda. A terceira re-
comendação é o uso correto da calagem. Para um 
melhor aproveitamento do adubo, é necessária uma 
correção da acidez do solo, através da calagem. A 
relação calcário e adubo no Brasil ainda é baixa e 
precisa melhorar.  

FÓRUM

	 PERÍODO	 2007	 2008	 %

	 Janeiro - Março	 3.135	 3.135	 0,0

	 Abril - Junho	 4.792	 6.057	 26,4

	 Julho - Setembro	 8.105	 6.732	 -16,9

	 Outubro	 3.151	 2.024	 -35,8

	 Novembro	 2.387	 1.196	 -49,9

	 Dezembro	 1.574	 977	 -37,9

	 Janeiro - Dezembro	 24.609	 22.429	 -8,9
1Fertilizantes no formato comercial
Fonte: ANDA

MERCADO DE FERTILIZANTES
Vendas para o consumidor final (totais) - mil toneladas1
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